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INTRODUÇÃO 

 

Aleitar é um processo fisiológico e natural no qual a mulher produz leite 

materno para alimentar e suprir as demandas nutricionais de seu filho. No entanto, a 

amamentação não é restrita apenas à fisiologia materna, contempla também aspectos 

bio-psico-sociais (MARTINS, 2013). O aleitamento materno (AM) é configurado como 

ferramenta de bem-estar social, pois, além de estimular o vínculo afetivo mãe-bebê pode 

gerar uma melhora significativa na qualidade de vida dos envolvidos (MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2009). 

O ato de amamentar é atravessado por influências socioculturais, tendo sua 

prática diminuída ao longo da história da humanidade (GIUGLIANI, 2000). Com base 

nisso, pode-se inferir que há influência da sociedade na manutenção e continuidade do 

aleitamento materno, podendo levar em muitos casos ao desmame precoce. 

O desmame precoce é caracterizado pela interrupção do aleitamento materno 

antes que o bebê tenha completado seis meses de vida. Os principais motivos que levam 

a este quadro são a crença por parte da mãe que seu leite materno é fraco e/ou 

insuficiente; o baixo incentivo dos profissionais de saúde ao aleitamento materno 

exclusivo (AME) e a falta de conhecimento da mãe sobre a importância do AME 

(LIMA et al., 2018). 

Frente ao panorama do aleitamento materno e da influência da sociedade no 

poder de decisão da mãe na continuidade da amamentação, o presente trabalho tem 

como objetivo trazer a ciência e seus aspectos sociais unidos em prol da divulgação 

científica. Através do compartilhamento de informações relevantes sobre a 
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amamentação pretende-se alcançar um maior número de pessoas, sobretudo mulheres-

mães, a fim de torná-las mais instruídas e com fundamentos baseados na ciência para 

que consigam afirmar seu possível desejo em aleitar, mesmo diante das críticas sociais 

que possam existir, colaborando assim para o sucesso do AM. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A educação e a saúde representam bases da sociedade, e devem ser tratados 

como prioridades. No entanto, a situação observada no Brasil é de desvalorização da 

educação, com professores e alunos desestimulados (OLIVEIRA, 2018). Soma-se a isso 

o fato de que o ensino de ciências e biologia nas escolas é, muitas vezes, tratado de 

forma tradicional, onde o papel do professor é de detentor e transmissor dos 

conhecimentos, sem levar em conta as necessidades dos estudantes (FREIRE, 1987).  

Aprender é um processo social e que envolve uma rede de indivíduos, podendo 

envolver também o uso das tecnologias e suas mídias sociais como forma de expandir o 

alcance dos conteúdos (BISSOLOTTI et al., 2014).  Por meio da tecnologia a educação 

é capaz de estruturar novos ambientes de ensino-aprendizagem, expandindo limites e 

atuando na quebra de limites que antes não seriam alcançados (SOFFNER, 2013).  

Ao observar o panorama da educação brasileira e por acreditar que ensino e 

tecnologia podem caminhar juntos, toma-se como um possível caminho para unir o 

conhecimento às pessoas de dentro e principalmente de fora do meio acadêmico, seja a 

divulgação científica (MENDES, 2020).  

Diversas são as formas de comunicação que podem ser utilizadas na divulgação 

científica, e nesse ponto, as mídias sociais podem constituir meios centrados no usuário, 

baseados no diálogo, em que a participação dos indivíduos é incentivada, e que ao 

mesmo tempo, valorize a construção do processo científico (LIMA; FERREIRA, 2020).   

 

METODOLOGIA 

 

O conhecimento materno, a disponibilidade das mães e a presença de uma 

alternativa ao leite materno são fatores que se relacionam com a continuidade ou não da 



 

amamentação (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009). Portanto, se fazem necessárias 

medidas que incentivem o aleitamento materno, bem como estimulem que as mulheres 

se apropriem dos conhecimentos relacionados a amamentação.  

Entendendo a importância de divulgar a ciência ligada ao aleitamento materno, 

surgiu a ideia do “Lactar Amor”, página no Instagram em construção em paralelo com o 

projeto de monografia intitulado “Lactar Amor: Desvendando mitos e verdades sobre o 

aleitamento materno”. A página conta com publicações semanais sobre temas 

transversais a amamentação, a fim de contribuir para que mais pessoas saibam 

informações relevantes e corretas sobre o tema. 

Inicialmente a escolha dos temas foi de forma livre, progredindo para temas 

sugeridos por amigos e seguidores da conta. A Lactar Amor, criada em novembro de 

2020, conta atualmente com 163 seguidores e 18 posts divididos entre diversas 

subáreas. As publicações foram divididas, basicamente, dentro dos seguintes eixos 

temáticos: Histórico-social, Aspectos gerais da amamentação, Fisiologia da lactação, 

Educação inclusiva e Orgulho LGBTQIA+. 

   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para observar os resultados foram analisadas as métricas que o próprio 

Instagram oferece às contas profissionais, como a da Lactar Amor, onde é possível 

analisar o engajamento de cada publicação e, também, de cada métrica individualmente. 

Neste trabalho foram escolhidas as métricas alcance e número de comentários. O 

alcance mostra quantas contas diferentes foram alcançadas com aquela publicação, 

sendo a métrica usada neste trabalho como critério quantitativo. Já os comentários, 

refletem a parte quali-quantitativa da análise, onde pode-se observar os maiores 

números de comentários, mas também analisar o discurso atrás de cada número deste 

índice.   

 Ao analisar as 18 publicações, foi observado que aquelas que obtiveram maior 

alcance eram relacionadas a aspectos históricos-sociais da amamentação e à fisiologia 

da lactação. As publicações com o maior número de alcance foram, respectivamente: 

“Como o leite materno é produzido?”, com 238; “Amamentação: os principais marcos 



 

na história brasileira", com 237 e “Uso de bicos artificiais: e o que isso tem a ver com 

amamentação?” com 231 contas alcançadas.  

Já em relação aos dados quali-quantitativos, foram analisadas as publicações 

com maior número de comentários, em que as publicações com mais comentários 

também eram relacionadas a aspectos sociais e fisiologia da amamentação.  Sendo estas, 

respectivamente: “Amamentação: os principais marcos na história brasileira”, com 18; 

“Quem amamentava os filhos das amas-de-leite?”, com 10 e “Como o leite materno é 

produzido?”, com 6.  

Ao analisar no todo os comentários, foi observado que uma publicação em 

específico ganhou grande notoriedade ao que tudo indica, pela relevância do tema 

abordado, intitulada como “Quem amamentava os filhos das amas-de-leite?”, onde 

presume-se que a grande participação seja pela relevância histórica e social desse tema 

pouco explorado junto à maternidade e à amamentação. Dentre os comentários 

analisados foi observado mulheres que se identificaram com as questões abordadas, 

trazendo ainda outras pautas pertinentes sobre a negritude no Brasil. 

Em consonância a isso, observa-se que mesmo diante das diferentes áreas 

temáticas abordadas na construção do perfil da Lactar Amor, há tendência de maior 

interesse por assuntos de cunho histórico e social que estejam ligados ao aleitamento 

materno. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ser mulher e ser mãe envolvem diversas conexões sociais relacionadas a 

identidade, corpo e gênero. A dinâmica entre os diferentes corpos é o que permite 

enxergar as diferenças históricas e sociais e marca fronteiras nas relações interpessoais 

(GIORDANI et al., 2018). Relacionando essas questões com a maternidade, pode-se 

observar um dos motivos que explica o porquê das publicações que ressaltem o lado 

social da amamentação possuírem maior engajamento, se comparada a outras. 

O empoderamento feminino, sobretudo da mulher negra, é fundamental ao 

sucesso do aleitamento materno. É preciso que as mães sejam detentoras do 

conhecimento e para isso precisam do acesso às informações corretas (CRUZ, 2007). 

Diante disso, fica evidente como conceitos históricos e sociais podem e devem 



 

caminhar junto as Ciências Biológicas, a fim de diminuir as diferenças sociais a 

caminho da equidade feminina, utilizando como ferramenta impulsionadora a 

divulgação científica através das mídias sociais. 

 

Palavras-chave: Amamentação; Divulgação científica; Mídias sociais; Empoderamento 

feminino  
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